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.~ inteiro, a fim de obter o retorno finan-
~ ceiro desejado e, se posstvel, ampliar a
o USO da várzea
na entressafra
Através do uso racional da várzea, o agricultor
consegue obter maior renda anual e ainda utiliza as
máquinas e implementos que normalmente
ficariam ociosos nesta época _
.~e.~
área, principalmente com feijão, milho
e horticultura, em torno de 70% a 80%
do que foi plantado com o arroz", relata
Elias.
Mas nem todos os Estados estão
bem, ou pelo menos com uma área mí-
nima cultivada na época seca do ano.
"Muitos produtores ficam satisfeitos
com os resultados alcançados com a la-
voura de arroz e deixam a várzea sem
uso nesta r· -ca", diz ErnstC. Lamster,
Coordenad Geral Adjunto do Provar-
zeas, "mas ,. to é um erro". Ele lembra
que o projeto é caro, onde o agricultor
paga por tu,' . e justamente por isso de-
ve cultivar a área racionalmente, o ano
O Estado de Minas Gerais é o quemelhor vem se desenvolvendo
com o plantio de entressafra em suas
várzeas, mesmo assim são inexpressi-
vos os resultados até agora alcançados
diante de todo o potencial agrlcola exis-
tente. Segundo o Gerente do Provar-
zeas, Elias Teixeira Pires, a previsão
para este ano é chegar a pelo menos 16
mil ha cultivados com hortaliças, for-
rageiras, feijão e milho. De março a ou-
tubro do ano passado foram plantados
na entres safra 13 mil 293 ha. "A ten-
dência do produtor é fazer uma boa cul-
tura do arroz, colher a soca e realizar
um plantio de entres safra em parte da
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Trigo Irrigado na região do PAD-DF
em Brastlia: produtividade de 2 mil
300 kg/ha com a variedade IAC-5 (ao lado).
Produção de tomate na lavoura do
agricultor Manoel Barcelos, em Mutum.
Minas Gerais (Abaixo).
plantada. Agora, em plena seca, é
ando a pastagem está improdutiva e
o produtor forma a cota anual de forne-
cimento de leite e o gado precisa de ali-
mento de boa qualidade e em quantida-
de, sendo o cultivo de forrageira de in-
verno na entres safra do arroz uma óti-
ma alternativa, destaca Lamster. Com
o uso da várzea na entres safra o produ-
tor obtém uma renda extra e ainda uti-
liza a mão-de-obra disponível, máqui-
nas e equipamentos, que normalmente
ficariam parados.
PRODUÇÃO ESTÁVEL - A re-
gião metropolitana do Rio de Janeiro é
tradicional centro de consumidor de
produtos hortigranjeiros com uma de-
manda crescente a cada ano. E para
atender a esta grande massa da popu-
lação, com uma produção certa e regu-
lar, o agricultor precisa de apoio tecno-
lógico e estimulo para continuar produ-
zindo o ano todo. Através das técnicas
de irrigação e drenagem foi possível
ampliar a área cultivada, permitindo
"uma maior eficiência e estabilidade
na produção agrísola, com
a eliminação dos ri~COE
causados pela deficiên-
cia hídrica", Para Paulo
Roberto Malafaia, Ge-
rente do Provarzeas no
Estado do Rio de Janeiro,
todo este conjunto de tec-
nologia levado ao campo
tem proporcionado ao
agricultor "o uso mais in-
tensivo dos fatores terra,
água, mão-de-obrae capital,
além de oferecer as COJl-
dições necessárias para
se obter duas produções
por ano com elevados
índices de produtividade. Gianet cultiva a uárzeaoarw todo
Depois da safra do arroz iá estáse-
tornando hábito o produtor fluminense
usar a soca, com boa produtividade em
relação ao primeiro plantio, em segui-
da ele entra com feijão, milho e hortali-
ças e a área cultivada com estes produ-
tos chegou, no ano passado, a mais de
sete mil ha. "Normalmente", lembra
Malafaia, "os produtores fazem mais
de uma colheita com hortaliças duran-
te o ano, porque os custea de produção
estão sendo bastante controlados atra-
vés de algumas estratégias usadas pela
Emater-RJ". Toda a orientação é dire-
cionada para a redução da utilização,
de insumos caros (adubos e defensivos)
e recomenda-se a aplicação de aduba-
ção orgânica, uso de semen tes melho-
radas e programações de
'5 irrigações no sentido de
';! elevar a produtividade,
~ que já vem sendo obser-
vada em algumas cultu-
ras da ordem de 40%.Com
isto, a participação do
Estado do Rio na comer-
cialização de hortaliças
na Ceasa-RJ, em 1982,
foi de 41,2%,isto é, quase
a metade do consumo in-
terno já vem do próprio
Estado.
PESQUISA - Uma
grande reclamação dos
agricultores e técnicos da
extensão rural é a falta.
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~endação da pesquisa para o~n::~entressafra. Mas o C,PAC-
Centro de Pesquisa Agropecuária do
Cerrado, õrgão da Embrapa, já vem
atuando neste campo e agora mostra
seus primeiros resultados práticos. O
pesquisador Joaquim Bartolomeu Ras-
sini começou, em 1982, a estudar as
várzeas de cinco grandes bacias hidro-
gráficas do Cerrado brasileiro: São
Francisco; Araguaia; Tocantins; Alto
Paraguai (Pantanal) e Paranaíba. Em
seu trabalho, intitulado Caracteriza-
ção de V árzeâ na Região dos Cer-
rados, concluldo em maio último, Ras-
sini recomenda algumas cultivares pa-
ra plantio de entres safra que foram tes-
tadas e deram bons resultados. Mas an-
tes de plantar qualquer coisa na vár-
zea, ele lembra que a área deve ser bem
drenada com um manejo do solo e da
água perfeitos, porque as culturas de
inverno não suportam solos mal drena-
dos (feijão, trigo, milho, soja, ervilha,
ete.).
As variedades testadas e reco-
mendadas para a entressafra foram as
seguintes: feijão, C-178; mi- .
lho híbrido, Precoce, a,-
NA-46, Normal, DINA-lO,
Planta Baixa e DK-570;
soja, Savana (que não é
muito diferente da Cris-
talina e DOKO, em ter-
mos de produção); ervi-
lha, Mikado e o trigo a
variedade Alondra. Pa-
ra um resultado mais sa-
tisfat ório, Rassini diz
que o agricultor deve
manter o lençol freático a
uma profundidade de 40
a 60 em da superfície por-
que "assim há uma boa
condição de irrigação pa-
ra a planta e não dá pro-
blema de má aeração do solo". Também
o arroz foi testado e a variedade mais
indicada é a CICA-8 com a grande ca-
racterlstica de produzir bem em área
inundada e com subirrigação em vár-
'~ LUCRO - Mas mes-~ .i. mo com esta modesta oferta
~ da pesquisa em termos de
. , ~;. ~ cultivo de entressafra, mui-
<; -.... '-~.P : tos produtores já vêm culti-
~"'.···k· '.'~·f~:~~>~i'=:~ vando a várzea numa explo-•.·~0· .'- (').;. "fi ração bem racional. Este é o
. ;., t~ i." ~,,",I~..Q:~'1~'~ caso do agricultor 'Dirceu
~' .', . ""i!! • ,~'u' ••• Co d .. d Al'~ .. ,:; : .,..';' '/.,:',:.,.. rtez, o município e e-
.'~.' "':-...:' ~~'f" xãnia, em Goiás, que planta
. e colhe milho o ano inteiro
em projeto de 300 ha. Agora
ele partiu para a ervilha, co-
mo opção para a entressa-
fra e já está no segundo ano
de cultivo com bons resulta-
dos. "O primeiro plantio foi
bom" conta ele, "mas pode-
ria ter sido melhor porque a
CICA, a empresa para a
qual vendi meu produto,
prometeu mandar uma co-
lheitadeira de ervilha e não
cumpriu a promessa e desta
forma houve uma perda d!.':-;)
200 a 300 kg/ha, de um ,J!
produtividade obtida de 1
mil kg/ha". Dirceu plantou 80 h de er-
vilha e este ano ficou com apenas 30 ha
porq ue não quer arriscar mais sem a co-
lheitadeira específica para o produto.
Espera colher, desta vez, entre 1 mil
600 a 1mil 800 kg/ha. Além da ervilha,
que vem obtendo bastante aceitação na
área do Cerrado, Dirceu também culti-
va feijão, em 130 ha, tomate, pimentão,
pepino e vagem.
Segundo o técnico do Provarzeas
na Emater-D'F, Raimundo Militão, o
trigo vem obtendo bastante aceitação
por parte dos agricultores na região, as·
sim como outras culturas entre cenou-
ra, tomate, batata, feijão e abóbora ja-
ponesa. Em Minas Gerais, no municí-
pio de Mutum, o agricultor Manoel Bar-
celos, tradicional produtor de hortali-
ças, acha que a "várzea s6 dá lucr -\\
quando se consegue dois cultivos p
ano, por exemplo, com o arroz nas águas
e o feijão ou outra planta na seca". E é
justamente isso o que ele vem fazendo
há pelo menos 30 anos, cultivando prin-
cipalmente tomate, jiló e outras horta-
liças. "Agora, depois que implantei o
meu projeto do Provarzeas em oito ha,
as coisas melhoraram ainda mais, pois
o arroz vem rendendo bem e a gente
tem sempre uma outra opção para o
tempo frio". Ele colheu 450 sacos de ar-
roz nos seus oito ha na'última safra e já
está com a área toda plantada com hor-
taliças, que vende diretamente na feira
da cidade.
Wagner de Lima aponta a Podridio do Colo que ataca o feijdo
zea úmida. Segundo Rassini, esta va-
riedade permite o plantio onde não se
pode fazer irrigação por inundação,
oferecendo ao agricultor esta vanta-
gem adicional.
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ROTAÇÃO - Na região de Ay-
morés, em Minas Gerais, onde o Pro-
varzeas já está bem consolidado, o fei-
jão é a cultura mais explorada na en-
tressafra, mas também se observa mui-
to milho e aveia, esta utililizada na pro-
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~o de forragem para o gado. Segun-
~~;~grônomo Wagner de lima Men-
des, do Escrit6rio Local da Emater-MG
"nõs procuramos sempre fazer uma
orientação para uma cultura diferente
da família do arroz, porque assim se faz
a rotação, enriquecendo
o solo e controlando as
pragas ligadas ao cultivo
do arroz". Mesmo com t0-
da esta preocupação, boa
parte do feijão cultivado
nesta época na região es-
tá com a doença ~lero-
tium, conhecida vulgar-
mente como' Podridão
do Colo. Segundo o agrô-
nomo, o fungo desta doen-
ça já existe no solo e com
a umidade ele aparece
com maior intensidade e
ataca a planta. O produ-
tor José Fava Gianet cul-
tivou três ha de feijão e
iI ."18 a terceira semana
~p6s o plantio a doença
ainda não tinha se mani- '.
festado, o que não acon- Aveia1U1.entressafra:amelhoropçdoparaoalimentodogado
teceu com seu colega An-
·tônio Galvão Filho que teve seu feijoal
fortemente atacado pela Podridão do
Colo. Wagner de lima Mendes chama
atenção para a drenagem do solo que,
quando mal feita, favorece o surgimen-
to desta doença.
Mas em compensação, Antônio
Galvão está bastante satisfeito com o
primeiro ano cultivando a várzea dele
na entressafra com outros produtos co-
mo cenoura, pimentão, cebola e alho. E
se o produtor José Fava Gianet não vai
bem com o feijão, ele desconta no arroz
cultivado sob forma de mudas com boa
produção nesta época seca do ano. Aliás,
Gianet ocupa sua várzea o ano inteiro:
depois do arroz deixa a soca e entra com
o feijão e ainda planta o arroz novamen-
te com mudas, em outra área. Ano pas-
sado ele obteve uma produtividade de 2
mil 640 kg/ha com o feijão. O produtor
Romildo Magalhães, de Ipanema, em
Minas Gerais, planta e colhe arroz du-
rante o ano todo. Seu sistema é o plan-
tio direto, s6 passa a rotativa na área
sem arar ou gradear e há cinco anos ele
vem fazendo desta forma e tem dado
certo. Ele conta que faz o plantio atra-
vés de mudas, que são muito bem trata-
das no viveiro e depois são transplanta-
das para o campo. Com este sistema, já
conseguiu uma produtividade de' 100
~ sacos/ha da variedade IR-147, e tam-
~ bém cultiva a INCA e Blue BeBe.i1~ - N6s começamos a plantar em julho,
ti em agosto transplantamos e a colheita1 é em novembro. Em outubro faz-se nova-
mente o semeio nos viveiros, depois
vem a fase de plantio definitivo e a co-
lheita. É assim o ano todo e até agora,
nestes cinco anos, nunca tivemos uma
safra ruim.
ESTIAGEM - Em Colatina, Espí-
rito Santo, onde já existem bastante proje-
tos do Provarzeas, o cultivo de entres safra
não é muito praticado, apenas um pouco
de feijão ou hortaliças em poucas lavouras.
A explicação, segundo o agrônomo Sebas-
tião Poncha, do Escritório Local da Ema-
ter-ES, "ê que justamente agora sedáaco-
lheita do café e grande parte dos produto-
res estão com' toda a mão-de-obra nesta
cultura, não havendo interesse por outro
cultivo na várzea". Atualmente Colatina
produz em tomo de 800mil sacas de café
em mais ou menos 33 milhões de pés.
Com a estiagem, o produtor fica preo-
cupado em faltar pastagem para o gado e
no lugar de cultivar a várzea ele a ocupa
com o rebanho utilizando a soca do arroz
como alimento. "Esta prática diminui mui-
to o uso da várzea na entressafra", conta
Nelsomar Pereira Fonseca, Técnico Agrl-
cola da Emater-Mf; de Aymorés. Para in-
centivar o uso racional da várzea, o
Escrit6rio Local já realizou dois Dias
de Campo tratando da utilização de forra-
geira na alimentação do gado, principal-
mente o leiteiro,a fim de aproveitar melhor
outras áreas com culturas para oconsumo
humano. e
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ARROZ
Negócio
rentável
empequenas,areas
O exemplo de como um agricultorconsegue ganhar um bom dinhei-
ro em pequenas áreas irrigadas pode
ser observado em Colatina, no Estado
do Espírito Santo. O produtor de semen-
tes certificadas, José Baldo, possui
uma área de três ha de várzeas onde
cultiva arroz. Na última safra ele plan-
tou um ha com a variedade INCA e os
I .
outros dois com a IR-841 e colheu, res-
pectivamente, 175 e 350 sacos de 51 kg
Baldo: "A lavoura éa minha segunda família"
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já limpos, prontos para serem comer-
cializados.
Com a INCA, ele obteve um ga-
nho de Cr$ 2 milhões 400 mil na venda
de 80 sacos da produção de 175 naquele
um ha, restando ainda para a venda
mais 95 sacos. - No dia seguinte quan-
do terminei toda a colheita, classifica-
ção e ensacamento do produto, conta
Baldo, chegou um agricultor de Teixei-
ra de Freitas, da Bahia, atrásde semen-
te da variedade INCA. Aí foi só vender
a quantidade que ele queria e passar a
mão no dinheiro. Vendi cada saco por
Cr$ 30 mil e obtive um bom lucro, pois
os custos de produção por saco não che-
gam nem a Cr$ :3 mil.
PRODUTOR MODELO - E isto
não é toda a produção, ainda restam
daqueles outros dois ha mais 350 sacos
de arroz da variedade IR-841 que estão"
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